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®IRKM5IOPI«A2>MINISTRAaO!^ 

I^STdal Carotii, ííüm, 29, 
Tfiéf0si©^ám« SIH 9

D8 EJ8MS>LA^0«J 

de la Qoberíiaoión, pfarsta baja 
Námere suelto, 0,99

S U M A R I O

Parte oScial.

Ministerio de Gracia y Jüsiiela»
Jteal decreto Tehahiíito.ndO} sin perjiií- 

CIO de tercero de mejor derecho, el 
'litxdo de llarqnés de Govarrubías de 
%eyva a favor de D. Fomnando Suó.^_ 
rez de Tangil y  de lA-ngido^ para sí> 
^us hijos y  ''Sucesores legítvmps.--i 

'' ; Página 234.
iptro ídem id. id. e l Título de Ba­

rón de 'Frignani y  Frignestrani a 
favor .de D f Vicente Palavicino y  
Larch Marqués de Mirasol^ para síf 
sus hijos y  sucesores legitimo .—^

. Página 234.
'"iptro ídem id. id. el Titulo de Ponde 

de Torre Alegre a favor de D. Ro­
gelio de Madariaga y  Castra, para 

sxis hijos y  sucesores legítimos. 
Página 234.

IJjfr’O ídem  id. icL el Titulo de Conde 
,de Sax% Antolin de Solíllo a favor de 
D. Augusto Díaz Ordóñoz y  Baiíly, 

ipara si, sus hijos y  sucesores legí­
timos,—-Página ,234. ; ' I . i f

t ^  Ministerio de Hacienda. ^
^ea l orden resolviendo que "se de'sesTi- 
\ me la petición de beneficios de la 
. rdey de 2 de Marzo de .1917, form ula- 
jdá -por D. Juan March O rdinas,'^ 
¡Fágiiias 234 y  235.

^inistérid de InstrucGión Pública 
y Bellas Artes.

.^fleaJcs órdenes disponiendo se otorgue 
la' aMtorizgdán inimsténal.: necesa- 

■ Fia para ct legal funcíónamicnto de 
fia Asociación de ÁLacsíras de Es- 
'fCuelm micwHídes de los partidos 
ique se w.eís^Ái^íum^.--^ Páginas 235 
ly 236.

f^tra ídem qne ne líbre en firm e lá 
í cu7ihclizd de nescJos a cüdü uno

d e  lo s  D i r e c t o r e s  d e  lo s  c a m p o s  a g r i -  
c o l m  .q u e  s e  im s e r ta n .- —P á g in a  2 3 6 . 

O t r a  í d e m  \q iic  s e  c r í iu n c ie n  a  o p o s ic ió n  
■' la s  p l a z a s  d é  C o n s e r v a d o r  d e  O s le o -  
[ i z o o lo g ia  y  d e  I H d r ú b io tn g ia  d e l  M u -  

, s e o  N a c io n a l  ele C ie n c ia s  N a tu r a l e s ,  
y  q u e : e l  T r i b u n a l  q i ie  h a  d e  j u z g a n  [ 
d ic h a s  o p o s ic io n e s  lo  c o n s t i t u y a n  lo s  
s e ñ o r e s  q u e  s e  in e n c io n a n .  —  P á g i ­
n a  2 3 0 . V

Ministerio de Fomento.
R e a l  o r d e n  ■ d isp o n ie n d o  s e  p u b l i q u e  e n  

e s t e  d i a r i o  o f i c i a l  la  r e l a c i ó n  d e  lo s  
s e r v i c i o s  p r e s i a d o s  p o r  la. G u a r d ia  
c i v i l  e n  la c u s t o d i a  d e  la  r i q u e z a  f o ­
r e s t a l  e n  e l  m e s  d e  A la y o  p r ó x i m o  
p a s a d o .— P á g in a  2 3 6 . , ;

p' lidministracíúa Geníral.
ESTADO.— ¡ B u b s c o r e t a r í a .  ̂S o c c i ó.n d e  

P iO iítlc a .— C o m u n ic a n d o  a  lo s  s ú b ­
d i t o s  c s p k iñ o te s  c n ie  B . E .  e l  B r . G u s ­
t a v o  A d o r ,  h a  d i c ta d o  c o n  f e c h a  15  
d e  J u n i o ,  u n  la x id o  d e  cía,r a n d o  q u e  la  
l e y  d e  1 .® í/e  J u l i o  d e  1 9 1 0  n o  o s  
a p l i c a b le  a  lo s  e s p o f io lc s  e s t a b le c i ­
d o s  e n  F r a n c i a ,  y  q u o  e l  i m p u e s t o  
s o b r e  ¡o s b e n e f i c i o s  q u e  'e s ta tu y e  i io  
s e  l e s  d e b e  r e c l a m a r .— P á g in a  2 3 6 . 

H a c i e n d a .— 'B a n c o  icle ¡C r é d i t o  E s  p a ñ o l . 
A m in c ia i id o  q u e  e l  d ía  d e  A g o s ­
to  p r ó x i m o  p o d r á  h a c e r s e  e f e c t i v o  
e n  la s  o fic á jtjz s  d e  e s t e  B a n c o  e l  i m ­
p o r t e  d e l  c u p ó n  i r i r a c s t r a l  r í a m e -  
tq_ F> d e  l e s  J i Q r m  d e l  T e s o r o  p a r a  
e l  F o m e n t o  d e  la  i n d u s t r i a  N a v io u a lr  
P á g in a  2 3 6 . • ‘

IiNSTDUcció-:^ pñiiLtciA . ^  B a b s é c r d . a r í t ^
: D i s p m l d n d a  p c fM  ú  l a  s i t u a c i ó n  d o  

e x c e d e ^ ic i( i  D , F r m i c h e o  J a v i e r  S á íU  
c h é z  B o u ttS jG  C a ie d ^ 'á H c o  m i m e r c w  
d ^  tja F a c v d ta d id e  F i t a s p f i a  y  
d e  la  I h u v e r s id u d ó ^ C i  G r im ^ ^

; p i n a  ■
A  p r o b m id p  la s  eu x^n ia s  gaI üs

lía f u n d a c i ó n  ''L rc g a d o  d e l  Dac(y>i\ 
G a r F \  i n s i í t n í d a  po^r D , F m r v c k c ^  
G 'a r l y. B o i x  e n  l a  R e rd  A ecú  
M e d i e h m  d e  Z o fr a q m %  c o r e s p m t d i e ^  
¿es a. lo s  a ñ o s  1 9 1 8  a  ' i 2 2 0 .— ^á :g fi-  
n a  2 3 7 . '

Disponimido--que'da janiigüedud corri-̂
: pntuble a^D . :fqqg^nm Rojf,

Frofk^^vr- de ddhnína de la f  Esciicláf 
del Süfjar, ^ché t d  de i i  de  7)A ' 
eteníbre d e ^ F 2 ^  reconocida para eV • 
núsm o wor. ía  Real oxiden de íb-de^ 
Octubre W P á g i n a  237. - P*'

''Oi'roííeión •.g'Cíierai d*e B a-írnerí^  icnse .̂; 
ñwnm^.----Nofízlmmdo a B. Manucli 
Almía Fv,mbl'es y Oriegu Oficial con.\ 
destino q. la Sevción administrativa \ 
de Priniera'^m eña^na de Torr'aJgona. 
Página 233, ■ . , '

A.nunciando a cdtiQurso espemxl de 
traslado la plaza de Director tle l a : 
E^m.iela grarFuadu de nvños de Las 
Franquezas (Barded^m). Pagi­
na 238. i I ' . f  l-

Idem id. id. la plaza dv Directora W '  
¿a Escuela gradímJa: de niñas del 
Oeste, B trtlinder.— Página 238.

Ide7n id. ixL la de de Bailén,/
de esta Forte.-—Panjna 233-. "j

Idem id. id. la de Éirei5^m de la 
cuela {jrachúacléi. dc niJíos 'de Asnposr} 
ta iTarragona).— Paígina 239. 

FoMENaT;.~--X)iâ fíi(MOiáa .de ObinaiS;]
p ú b l i c a s de snbasrf,̂ , 
tas de ca:¿reteras.~Pjígina 239, 

Boooión do — ^^oneesi-óiíí
y  CÁmsíií''\iocÁ6vu ^  
anuncíe en eslc di>tT'ío áfv.dM y  en e'\ 
BiOil^Un pñíüiil.ide la ^nñpc> n  
BnvQ(Aqga M  b , fM
ffrrnández ^Róipiá^ 'para irfffr^ar U‘

iw en l(^ t iu d x ^

■ J f J
“ P iü fíá F  , ' \ ' 3  
fdmn se tm fc  

tos por
^  f^rrocojrtü '^eeundíimé  ̂ tbn  ga 
ña

A —l5ünASTAS.--.A dmíí
iWWíNlilAL. '—■ Admíni^  

?AE.—.AnDNGIOS ,0P

SO p rÓ y e t%
r m m  paré

ít- GlTAOnOS
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i E l l i i m i l

'  tó. M. el Rey I>.,A!foii'ga 
1S. M. la REiNA-Boña Yíeíoria Ev-geais* 
.¡8.-A. R. fil Príacíj}© <ie Asturia? e lo- 
(íaaiea y <temás personas d# la AogusCa 
íRsaí Familia, eontítíi'ian sin oovedad 
c o  rá Impofíaaís saluá.

«iHiSTERio BE'Osaas s  ir e n c ii

lAiocedlieíriida a? t e  eoM.ct5ad!o '̂'por 4on 
l^í^geltode-iMaidíairLaiga y  ; ten im -

.'lerií^^uenta lO' idispae's;t-í cíi eb Eeal 
úeoV'eío^ úe Z l toíMayo- de f9 i2 ; de ^on- 
foirmisdad com las dictáimieaes- de- ila. P i-  
putación; -d'e la Graiide^za de España y 
■Comisión perm anente del Conseja (do 
Estado; a  p^ropuesta dei Mimst-ro de 
Gracia y  Justicia-,

Yengo en rehabilitar, sin tperjuicio 
d!e tercero' -de m ejor d'erecho*, e!l T ítu lo  
de-iConcie de Torre A le^ce-a favor del 
.exipresjad'o D. iRofelio de Madariag’'a y  
Castro, íp ara sí» sus  ̂ hijos y  sucesor es 
Epítimos.

'Dado en Palacio a  seis» de JuRo de 
. mil n ove c i ê n tos e i n ti dó.s.

[REALES DECRET.JS 
 ̂ Aoced'iendo^ a  leí solicitado por don 
iFernaíndOi Suápeí; de  Tangil ■ y d e  Angu- 
le ; teniendo en  Guenta* Io diisipuesto en ■ 
el Reat deoreto de 27-idei¡Mayo de 1912; 
ide ‘conformidad con,- toa-dictámenes- de 
Ja D iputación de la Grandeza. de^Espa-^ , 
'd5a.̂ |y pom iaión perm anente-del Come- = 
>jo d e  E stada; a  p ropuesta  deP Ministro 
de JGíra’Ci'a y  Justicm ,

Yea:)igio en  c-eíiauilitar, sin ¡periui.Gio 
/dte-:feircero de mejor-detrecho,-e(t Títute^: 
/jdelM air^éa de Covarruhms -de Ldyva a  ̂
/íavor diol 'expresado D. FernairiQ S iiá- 
■̂̂ireK de  Tangil y de Angulo» p a ra  sí, su s- 
^iiijosí y  sucesor es legítimos'. - .
; ÍDhdO; en íPalacio' a  vein titrés d e  Jur- 
;iiio de mil novecientos veintid'ós.

ALFONSO

Ministro de dracia y Justicia,

M a r ia n o  O r d ó ñ e z .

“ccediendo -a lo solicitado por D. Yi- 
l&ente Palavicino y  Lara, Marques de 
M irasol; teniendo en ciionía io dispues­
to^ m  el Real dec?^eto* dm27 Ai ayo-do
ti9'12; d e  ieonjformidaid coni los' dictáirnei- 
t e s  de la? Diputafíif5n <le-ia Grandeza de 
fplspaña y Com.tsíAn pe^manopfe del 
'€onseji0^'de Estad:o;.atprop.YPS'}'f*’ <M Mi- 
tó s tro  de Gracia~y-JhsEcJa;
' A’ongo en rehabilitar, sin porjineio 
lile tercero»^ de m ejor derecho, é l T ítu lo  
tí(Je Barón d e  Jñrignanr y Erigneistrani 
iit favor de D. Yicentei PalavicinO' y  
Juara, ^Marqués do'.Mirasol, p a ra  sí, sus 

y  sucesores legítimos.
Dadio en  Palacio a cuatro do Julio 

fíe 'mil novecientos veintidós.

ALFONSO

f.! Ministro de Gracia y Justicia,
i-íARíAuo Ordóñez.

ALFONSO
El Ministro Je Gracia y Just^icia,

Aía r t a n o  ‘O r d ó ñ e z .

Accediend’o a lo solicitado por don 
Augusto IJíaz Oixióñoz y Bailly; tenien-- 
do- en cuenta lo- dispuesto en cl Real 
dieoreto ¡de ¡27 de -Mayo do ¡1912; do 
acuerda con los. dictámenes de la  D i- 
p i i ta c i^  de lia ■Graniclez.a dd Esip(aña y  
Comisdón perm anente d!el Consejo do 
Estado; a  propuesta del Ministro de 
G racia y  Justicia,

Yengo en nohabilitar, sin perjuicio 
d'6 tercero- de m ejor derechO', ell Título 
idie Conde 'dio San Antoiín ¡dle Sotilló» a 
favor del expresiado íD. Augusto .Díaz 
Ordóf^ez y  Bai-lly, p a ra  sí, sus  hijos y 
sucesores' legítimos.

Dadb en [Palacio- a siete de Julio de 
m il novecientos veintidós.

ALFONSO
El Ministro de Gracia y Justicia,

M a r ia n o  O r d ó ñ e z .

11STÍEÍ3 DE M C l E l i i

REAI. OiRDEN
limo,. -Sin,: Y M o el expedienüe inv 

oofatdo a  riinstaniciiía id!e D. Juan. March 
O rdinal en solícituid dle heneriiciois do 
{aJJjey idjef 2  de lM;aiMo d e  i  917, prorro-: 
gada por Real dieoreto de 13 de Enero 
de 4920, jst^ljre proteoGión ¡a lla-s indus'-i 
tria's nuevas y  •(iieisanrotíoi de Ia¡s ya 
existentes:-

ResuJlmpih qû ^̂  do Agosto , de-
1920 tuvo- entrada en este iMiaistiqrio 
un-a -instaueia euecrita por eLmenciOr 
nado señor, eai la que, como propi'e¡ta-r 
rio d-e unía ííitindea dJe ¡siipKî Tü de 
coócio  ̂y áíóLP isjoaMuico y ni trico» iuts-: 
laladía en  jY r te  P i ^Piatum d!e MalJcr- 
ce), 'S-'>!i c i f.a 1?a ara s11 ÍTíicI¡a¡st!ri.a Iots 
a i guien les taH;uefi-:éru:, ecduoción al 50

poiru lO O M íettó ite ioB ^ndírectos e o to  
ihdustri-áíspyeefiían^^ idlurante u n
cjumqueniO';. exmcdón !de dm-eelicis cP 
Ímpcirtímióíi p e r diez nfíiOG; 
arwno&lüTm m ínim o  duran to  el misinqf 
período; íismitación de las íec'íiLéueis 
dcr las CiGirpor-aeie-nfes ilocíale-s p a ra  i-m- 
pioner'' arbiirio-S! y lexíenGlón de loi  ̂ he^ 
neñoi'O'S de JaiMley d-e Exípropiacíóii forM 
zosai .a les ■terre.nofs njecesaír i-os pa.ira re-^ 
m ateo  y caE'a de m áquinas que nece­
s ita  la  iBociieidlaid:

Rbsultoidio que, en cum plim iento dií 
lo d ispuesta  en ell artículo 54 del Re-: 
gl amento -ddi2t)¡'¡de D iciem bre do 1917,. 
dictado p a ra  ejecircion de la ley de 2 
cío ,Marzo anterlibir, fueron ipuhli-oadio? 
Jos anuncios corj^espondientes a  esta 
petición íciri i-a G aceta de M adríb díe-1 
día 24 jclie (Septí-cjintoe dó 1920 y IJole:-̂  
tín  Oficicd -de Baleares:

R esri 1 tandió' q ue, en  2 4 dvcil m i sm-o- .rae g, 
de Beiitieimibre ;se pem dió dicha ins-: 
taincia y -clemás idO'Ciiiimento.s aportados 
por ií]l _Sr. Mtalrteh la lüa Com-ísión Pro--: 
teictora de la Praduiooión NaciC’n'al p ara  
su ¡iifonme, y  .qu¡o c&be organismo, en  
17 do Abiriil tpíróvimio- pastado, ¡lo-s dax; 
vuelve, ¡y mianjiideMa que la Coiivísidii 
en  pleno» en isesión 'díe 10 defl; rrüismo 
m-es, acordó kdo\rnmv qn-e- ‘no ptroeeidd 
ia ■ eeiircesidin de leis honeííl'C'ios 
lados: -

Resultando que |por acuerdo tde Y. I.- 
de 13 de Mayo liitimc- y en victud de 
h) preociptuadiO’ feo el artícuilo 52 del 

m encionado' R;'gTa:raeiní.o, (paso este 
pedüicnte -a initoirmc ide’ la Tntervenoi^ 
genertal de íígl Aídimimlstr-ación ided E ^ ‘ 
tacio, que en 22 d¡e Junio .siguiente lo 
emiíc de confeiFUiidaid ocn Hp. Ooraiaién 
Protectora de la Prodiucdén NaeJomd,' 
esto- es, propoidenido ¡lia deseisiimacióii 
d-0 lia -petición fcrminííaidla .por D. Juian 
M arcli. O rdim 's:

Considicirando que, según o\ larilícuP)
'ú2 del 'exipíilesado' .Reigiliainjento d-e .20 -cSe 
Die-iomhire de 1947, Ja/CqraiisíkVn' Pro^ 
teclora de la Pro.ducción Nacional Oti 
d  oi'gaímsmo ei îcargaidio en prim er tér-- 
mino! de -informar en eslu clase de» 
pediient-33, y/tque isai dlietamién eis muy 
de tener len icuentia pd r la  .espeeial 
compe-tencia que á* Uá mefticionadia Co's 
misió-n dOiniceden la Ley y  iReglam-enlo 
de Protección l a 't o  sindfustrias:

Coteideirandlo iqueóasiimLsmo -es d e ^  
.Javo-rahiiGl a la  pretensión ,del soiltótaBps 
le  ol informe db llía Intervenció'n gene^ 
ilal de la A:d(miiiniiiS!íií‘ación d'ei F4stadíc>,' 
y que siu. dicírttimien t e  precqpíüvo oa 
cuanto a la  procedencia fde cada peti-i 
ción y régim en a estabicoer para  la  ̂
nüsma. en s-u caso,

S. M, el Rev -(q. D. g.), conforman^ J 
dosé con líos informes -emilidos por |a |  
Comisión ProioctocDa idie la  -Bnoducción ; 
Naclmial y ¡la Iidurvención general M  y

i



( ja  c e ta  efe SQ g f f u t í á

la Estiad'a y  lo p ro -
ptiieíSiíc pojr íciHa .Subseíciiveiticiría, ?‘e ba 
servido írí0 S'Oi],Yor que se desestime la 
p tm ió n  .ld)o benieñdos icHe .la lliey de 2 
ite IMarzo do 19 í 7 f(>rmulada por don 
¡Imn  MarclA Or'dî niais en la linsLancia 
entiraída- erií ie.s,te Minister.lO' de 2i 'de 
Afo-stiO do 19,2'0.

Da lloal orden lo digo a V. T. pa ta  
su conooimliieiiLp y o feo los. Dios, guar-, 
do a 1. muicho.s) años. Madrid, 12 de 

d" 1922.
p .  n . ,  

RUANO

0eñor Subsec retar lo dd ’Cste Miniisterio.

S S i i l B I i í l B S T W i P i  lilCI

iREALíES ORDE^Ebl , 
ÍExcmo. iSr.: YisLot-eEexpeídlente pro-; 

moiviídd por D. /.José-(Martíneiz Busto..s'iO:- 
licitandioi autorización m inisterial para  
,el ilegal fun.ed'onaimionto' do la  Amoia- 
ei,ón ;de Aíaiestros'Nacloinales del partido 
d!eiB'Gileraidd'<Burgosí)» y 'Ciiyo e.xpedÜem 
Í8 iha sido reimitldo^ a oslo .Ministerio 
pioíi" el d :0 (la Dobernación para  .la resíO'- 
tución ipro.eodonte: '

(ResultariliO- iquo.selhla cumpliido- con 
fe proven ido en el artículo^ 4.'' d o |a  ley 
de 30 do duoiio -dio d887, y  que  la  p e ti-  
.cíón 'ha 'siido .i.n.f.arimd!a íatvrjraíbleinonto ■ 
p e r las .autoridades priOfviirciales: .

. Oonsider’ando que la  Asociadó,ir se 
propuniO .ünesf legítim m  dentro /die las , 

y-que» sri funcionamiiento no obs- 
. ta ,-#  buen  servicio' del .Estadto'' n i se 
óp0 no la ía  .disciplina', -habiándosei illena- 
do en el expedíentei las formalidades 
precepiu-aidas pp r el iRegtlamiento- de 7 
de.. iSep tiembro dio 1918> 

iS. M. el ¡Rey (q. D. g.) se Iha' servido 
diapioner se  otor’gHeda autorizaolón-mi- 
iii-sterial necíCiSíaFiai paa^a ei legal fu n - 
irdnamlentO' de-lanAsnciación de ‘Maes- 
ItriOíS' ide-í ®scueías^^Naeionale^ del partiiclo 
de Eeloraxlo- (Burgos/), quediando siij^tal 
á  lo 'Gstableóido; por la  .base 10 die'laley 
de .22 de 'Julio díe -íMd* y capítulo> 6.*" 
del R e g l a m i c i i í O '^  ej-eonción deY - 
de iSeptiembre del naism(> alao, dándo3¡e 
cuíenia. id'e esta  resdlución ai MiniiSieriO:: 
de la  Goberiiacic^ní, ■

D eR eal .ordenleráigo- a  V. E . p a ra  ^u  
TOnecimientOa y además, efeefas». Bíjos-í 
gmuMie a  Y: .E. muchos años.iMaJrid, iñ  

Ju n io  de AL-922.
MONTEJD 

M iaM ro  de 'la Gobernación',

■■&'cin'0 , S r .: Yisto el ex-pc^dienic-' p.n>- 
JtetQ.vkk> por ;T>. Yioentft' (rari-.ido Sar»«>

s olici taind 0 '̂ autor i zac i ó n m i n is t c r  i a {.. p a- 
ra  el-legal función am i en toi de la Asn- 
e.ra>vi'ón ¡díeil Mágísterio Nacional prim a­
rio iGé la  provincia d'e ^fe^^arra, y cuyo 
e.vvediente ha sido reinirun. a este Mi- 
r.s terio  por ei de la G :b }■:laciOxO para 
la resolución procedente 

Ihsultando que se ha cumplido .con 
■ O ipreveniclo un tel airtinilo 4.* de la ley 
d .‘ 90 de Junio de 1887, y /pío ]a petí- 
c. ■n lia sido' informada ravorablemenlo 
pur las lauto.ñdadesi provinciales: 

'Conskiieran ioaqiie la Asociación per-- 
s giie ñnes legitimíos deatc) de lus le­
vos y  que  su funcio'namienlo no obsta 
abonen 'serv icio  -Clel E.s Adomi so Ojic- 
no la disciplina» Heimáo
en el expediente lo^:-for calidades p re ­
ceptuadas pott" íeíl 'Reglamente de 7 de 
Septiem bre de 1918,

IS. M. el R e y  (q. D. g.) ‘se ha servido, 
disponer se otorgue la a.utoírdsación mi­
nisterial neces'a.ria ipa-ra lel legal fiin- 
cienam lento de la Asoclaición del Ma­
gisterio Nacional prima/rio de ia 'pro­
vincia de Navarra, 'quedandoi.sujeta a lo 
establecido', por la base .10 ídieiRa ley d'e 
22 de  Julio de d918 y  capítulo 6.® del 
Regilamientoí para su cjiecución de 7 ido 
Septiembre, del mismo año, ' dándose 
cuenta de esta  resolución al M inisterio 
die ja  Gobernación.

iDfe Real .ordeni lo digo a Y, |E.. Ipai-^ 
su conocimiento/y demásí efectpst. DiiOiS 
gim/rde a  Y. E. niuclios* años. M-aidrid» 
2 4 /de Jim io de 1922'.

■ m oNTEm

Señor Mbii'Stro d̂ e Gobernaciónw

Excrno'. g r . ; Yisto el lexpediente pro^. 
miovido por Jenaro ‘Millán y  íGastillón, 
soliGitando autorización m inisterial 
p ara  iconstitufr lia Asociación de Ense- 
ñaníza Católica, con domicilio -en Lo­
groño, y icuyo expediente ha eido remii- 
M'doua j&stü M inisterio 'por el de la Go^ 
.tornaciióni ¡para la resolución paxice.-

!Resu!lta.iído qiie en eumplimimito de 
l(^'nprevemd0 .caiv.dl' attíc-ulo -4.® dbda ley 
'do 30bd!e Junloi de •1'387. se  ñ a  prestenta- 
do. en ol .Gobierno) c iv il dO'S .ejiemplair'as 
dtel Reglímienfe po r q u e  ha d'e regirse 
1̂ . Asoeitac ión proye (itáda:
: Resultaindó quler la  jpetieión ba  siido 
^kiífbimiada ol Go-
híies‘.ño*civiil, Inspección de P rim eia  en­
señanza y  iSección ’aidbúlnistrat’iva:

GK»ns¡kIle:raBíd’o que la A.sociaciión ,sse 
pirCipon<5 ñnesi teg'ít,irnos dentro de las 

y  que su funclonamiento no obs­
ta  ai buen! semviclo >/icl Est.ado ni; se 
opone ia la disíu-ptllnia, ha-biónílose llonfa- 
ñó -en eil cspc^dientíe (l̂ asi fo-nnahdades 
preceptuadas! por el Reglamento de 7
de .Bentiembrede 1918»

oI' tR®Y .g.) .se iliia .servido
'di.9p.oner.'Se otorga eda^autorií^aclón Thi 
n isteria l n!G:ceBairLaj para:, oonstituírf fe  
Asociación de Enseñanzí’é. '̂CatÓlicaA!® 
Logroño, iquedand'O sujeta adoiestaKI'e-; 
ciño po r la base lO de te-ley^de 22 efe 
Jiíliio; ¡d!e :191-8 y .capítulo ñA <ied. Regla-. 
mentO' para» .su ejccucióní-d»G^.7..de (Bep-i 
tiem bre del miismoi a^o, idiánñeste cuen;-- 
ta  de esta  resiolución-al IMÍinisitério' ¿le. 
lia 'Gob.er.nación. ,

D'e Real, ‘onden llO'- digoi la Y. E. parA su; 
codocimíiento y  dbmás efecí.¡os. Dios? 
gu,ai?idle cu Y. E.. muclids lañoe. Madrid,:] 
28 de Junio  'de 1922.

MONJaETO
Señoi^ ,M.inifíítro d e  ta  G<obern.asión.

Exc me. S r .: Y i st 0 0  Ins ■ 'expedfi en te.f 
promovidos por D. . Baldomero GakJÍaí 
.Ĉ iincR-nia, D. José .Miartí L5'ilbe.rés., don: 
Míiguol RódrígueiZ' Gii|i yi D, José Quiros j 
G arda, iselhHtaníJo;, neispecMviaanent^t 
i 30  autoréz»a!CÍQ.nes m jnisturiaies paral 
conist i tu tr las . As ocd aje i'Onieis dfe'vMíaíe .̂} 
tros de ílo’s diutritois/ de 'SagunitO', 
va, Gaaidía y Liria. (A'aliencia), reispec- : 
üiyainente: ( f e

Rasdl tan'do que»den cumipl/iimienfto ÚQi 
lo prevenidlo ¡en lól iarlíícuilo i4d 'díe lS;.i 
ítsjy de 3'D d e  Ju n io  de ílBRT, ciaidlaj una-j 
dle lias..¿Y\0 Ocliacicneisi proyectaldas ha.| 
prcisenitadlo 'en eá.-‘Gobiéríní) ic(iyí;Líü}e. da! 
prro'ViOíClî á díosi eje/mplares del Regla-í 
m'en'to.„p.or iquie; jh¡a ¡efe'b'eigir.síe: ; 9

Reisiulta'odío qoieu te ,  peMere î^iS' Imm 
sádo Informadlais? ifavenaiM/íteenter por teíl 
Cofolerno' iclívíl, Ei{5p.eicición de Rkttnisnai 
emsieñanzia y Becciión uólminisitratiiva: 

Considie^xmdo que t e  Asociaciones 
d'e que se tra ta  se proponen fíncs ic^ 
gítiianoisi die’iitro de t e  íleyes’. y que su  
func.ioniamiento no obsta ¡all buen ser-, 
vicio 'diel Estadio n i ^e opo-n̂  ̂íi la dlís-: 
ciplina, hahiénd'ojse ll-enadonen d  exv 
pedientO' l'as formalijdades preceptúas 
d'90 por él .Reghim.enío do T' d-e Sep-. 
tiemljre de 19t8,

S. M. él Rky í(q. g.  ̂ SKí. ba ser­
vido disponer se otorguen 
yaciínies m in islem ics. nccescnuas iraca 
eonsíRiíír las Boefedades siguienle^ 9  
Asocia.uón ide Maesfiros 
partid.'O ñe Sagunto, .dí^
Maestro? NacioníaHíes dcí 
Chiva, Asoeijaíción íde M a e s tw  
.náles del íh sM to  d'e-GandJa y  
ción de Maíestros tlíel (de Lia^lk'
de la piwincfila dfe Yaaencia, quedanxlcí 
snjetasi a la  •e.sttahlecidb p o r  hfe;-base M  
de flla -ley de .|22 ido JuílioUdle 
pitillo 6.'*'detl RtvirhimciP.o ixa'ra su ejex 
eución de 7 icHe Septiem bre fel>e4 m is n ^  

‘cMn.dlofse cruenta do csla; reaolo-dléni 
af: ..'Ministerio do la ARJiC-rriacS^n coja
dievolución drs xvid Jo t e
del ilegiam-eiiki ..Asíoctelón.
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De íieaí orden lo diga a Y. E .^ a r a  
BU conocimiento y  idíeimá̂ Si efectos. Dios 
guarci'(.‘ ti V. E. muchois laños. iMndricl, 
.28 Ido Jim io diej 1.922.

'díONTEJO
¿?eñoir lúinistam ido Ha Goboimaicdón.

Timo. :Si\: . 'Creados ¡por Real ord'en 
do 17 de Diciembre últim o 'los campos 
agirícolas 'anejois la fas' Sscuc(l!a.g: ínacio'- 
nalea do Di ños ía ¡ciargo de los Maestros 
que-(en la misima se cs/peciñcan,

S. (M. icjl Rey  ;(q. 0 .  g.) lia dlis,puesto 
qiiie so lid DO on 'ílmic.- ícon cairgo allí ca- 
X)í-lii-lo 25, /aríícmo» i f ,  co-nccpto^ 5.®, do.1 
•pres'Uipiuesto 'dio 'Csjo D epartam ento, la 
m-ntiidaid de  .'SSO'.pelsetas, cai-arta parte  
t̂íio la 0 ub\-ejncwkioa:mra;l 'de l.GOO pese- 

diasí quo 'clioba íleel) ar'dien canccdd a  
cada lino do lOiS siguientes ¡Dirccfores 
do Icis diítadois campos: D. Horuc.lio 

. Fcrnándiez y Eemdndos,, Macsiíno . de 
Ásjudillo, p rov incia  do.. Pailoncia; d m  

■ Bornairdkio ;-Rim. idíe Zarate, Mdcsdf-o de 
':La FVis' HÍa, pnovinoia de- Alava; don 
^Miariano Blcmco EsicjiidcTO Dtireiotor dio 
la Encneña gradaiadia. de Calátorao, p ro ­
vincia id(' Zaragoza; D. Cándido T orre 
y Delgado-^Fíaestro ide Pimy'de- Ebro,

:provincia 'do Zana'gosz'a; D. Maaiuel Mu­
ñoz Péroz;'Maesiíim'de Espejo^ ¡provin- 
DÍa dedPdrdoba; D. IModeisto S-ánclioz 
•Oómoz. Maestro de Hcrvá-s, provin/Cüa 
d*e CácKfnord; D. I.aídisllao sSenra, .Maestro 
die Lenndicar (Gairitaigcna), ,proA'inicia de 
-Murcia: D. Abilio Zamcra Puente» 
-MaeMiPo do Bablapas, junovincla da P a • 
ienicia.; .D. ^Lcn'nMlo l-Scmiz y ¡Sanz, .Maes- 
ti'o de .Avilún, provincia d e  Zcgovia;
0 .  Jopé Ortogo- Oonzrl'lo, MajciM-ro de 
Yai'doalvida, pro-vineia'■ d e , S e ria ; d-on 
Juan Benct Pctit, Alaesteo dIe-Casíell- 
sená, ipr:c'v'i>nicda ídá Lérida; D. ágapilo  
ée lia Druu Robres, Maesíro de 'Garro- 
villas, pfrovincia do Cáceres; D. Juan 
Oonstrnti Anguera- Maestro, de Pertila- 
da, provinic.ia de ,Geronia,; D. Antonio 
Oaive P.asiCiualk Aía.esitro idie Anderr-a, 
proviucii:! Rrrireil; D. Jo.bé .Máijfa 
Gonzálejí, Ma/cstro idiá prov?j:n.cia de 
Oronse; íD. León Gnegocio García, 
Maestro do Valverdpy idcH Júcab, pr'o^ 
vincia do Cuepcog |D, Ramón .-Moirey 
Arriich. Alia,estro Ide Benisalén, provin-: 
olía tív Bai'joaires; p .  ¡SalvacICir Siíñor 
Birvcnt’ M aestro 'do  iSanta Alálriga-rita, 
pT̂ vá-nicñá- de, -'Balleíalresi,- I). Edmundo 
HuiZ' Yagiie,' Maosfro de Esquivias, 
’OÚroO'n.íUa .dir̂* Pff I..eón -Romnir-
Barbero Gióm<cz, Maíesltno de Ajlofírín,, 
provincita d¡e Toilcdo: D. Jim n Gárribciz 
OorV'Ont, ■Maealiro do M'añ-óin, -prO'V’iiniC iia 
de' Cora ña; D. José Mosqu-om Giimoz, 
Mulost.'riQ’ fcfc ,C;liuH:n, .Ayuntamioril-o dlc 
Vijoa, p.rovLn]C/ia do Corana: D. P-as~

oiial Andrés Mar tín  P rj etoV Alaes tro id e 
Torresíaudino,, prpiúncfa de  Burgos;
D. Gregoirio Barido, Afaesbro de Adas 
buescai, provinldila "tíe iHuíesea, y  Idon 
Eranciseo 'NaAairiídais,- Maesitro (de Eeay- 
Zuazo,, Ayuntamie-nto de :Araqu.il, pros 
vincia de Navarra. , ■

De Rdal oVcücai ílb idigó ^  Y. I, t)ara 
su conocimicnlo y demas ielfcctos.; Dios 
guarde, ¡a. Y. I, m uchos .años. Madiri-d, 
30 de Junio do 1922. , , -*

íMONTEJO

Señor D irector general de ¡Prim era em  
señanzá. . g ¡

R.1AL ORDEN

Ilmo.óSr.: S. M. cíI-Rey {q, D. g.) 
ha serv ido  disponerese publique en la  
G.-ACETA DE Mabpjd- 'lu .r&latcióii' de lo® 
scrviciios preislarlOiS por' la Guard ia' eiviil 
en  la- eustodia de ')la  -riquezm ' fere-sDl■ 
en el .mes de M ayo ,próxioio- pasado.' 
{ATase anexo núm v2.)

Lo que d;e Heal oaalen ejomiuiioo a 
V.. I. para  s:u D.taoc i m iento y efec tos, 
omigu-ientes. Dio® iguairde„ 'a ,V. I. m u­
chos años. MaclTiid. 10 de Julio de i  922.

■ arG'ü e l l e b '
Señor Directorr general -de Agriculiui'a 
' y iMdnies. ' , ■ • ■

á D i i i i s í s m i t  « f f i f f i  i
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limo. S r .: De 'Coniformidtid con 'la 
propuesta foim ulada por el Directo-r 
detl Aíusieo Nacional de 'Ciencias Natu- 
rail-e?,

S. M. el B-ey ;{q..:D. g.P b e  tenido- a 
bien ídispo'ner:

LA -Que se anuneionm  oposició'n ilUs 
plazas de iGO'n-sejrlviaddr de Osteo*zoología 
y de -HicIrobiioíXogía del mencionado 
Museo. ■ ' •

,2.“ Que el Ti'ilHinal que. baLdiC .juz-- 
gar -dücbas oposicicnes lo 'constituyan; 
Preoldente, D.- ígnacio Bblívar y U rrii- 
iia; Yocale?: D. Joaquín González Hi­
dalgo, D i José Aladirid Moreno^ D. Lui.s 
íiO-zano Rey y D . Celso. Aréyálo Cae?re-; 
tero; SuplenteiS: D. .J-iUeas iFernández. 
Navarro y D. Eduardo Hernández P a- 
cbeco. '

De Real orden ño- idigo i?v Y. T. para 
su eonaeimiento y demás efecitos. Dios 
yun-iMe ii.i Y. I. niiuc.iios 'año® Maítrid, 
30 de Junio de IJ22. •

MONTEJO 

Señor Bubseor«ctei-o dte ¡••aste Mimiskrio.

IBBTE8W m . I W ®

&l.>S9^eiRSTAH!A
SECCIÓN J3E POLÍTICA

Se -advi-eFte a -loa súbd ito s e'spa-í 
ño ics iuierasado® en el a su n to , quo 
Su Ifec-olenera eí; ’&*. G ustavo Adorn­
en su  calidad de A.rbitro encargado  
de 'reso lver la oueBtíóri pendien te  
en tre  los G obiernos de E sp a ñ a  y 
F ra n c ia  acerca  do la ap licac ión  a 

■ los españoles csftableoidos en F r a n ­
cia del im pueslo  sobre beneiloios de 

: g u erra , creado por la ley de J f  de. 
Ju iio  de IP iú , h a  dictado, con fecbaf 
15 de Jun io , un  laudo dechirando 
que la re fe rid a  ley no es ap licab le , 
a I o Si es p añ o le s e s 1 a b 1 e c idos cu 
F ra n c ia  y que el im puesto  sobre los 
■bencñcios que ' estn tuyo no se les 
debe rec lam ar. * '

M adrid, 19 de Jú lio  de 1922.- - U  
, Subsi'uyretario,'E . de ¡Palacios. ,

S l lS lE E l i  SS J.ACHÍBá,

B M im  BE ü ^ m r o
A p a r t ir  del día 1.® de A gosto p ró ­

xim o, p o d rá  hace rse  efe olivo en las 
oficinas de este  Banco, Paseo  do-'Jlc- 
’ c o 1 e to®, 6, p i &o s e gu n do, e 1 irn p o rt o 
del cupón tr im e s tra l  núm ero  5, de 
los JJonos del T esoro  pn ra  el F o ­
m ento  de la In d u s tr ia  Nacional- a l 
5 100 anual, lib re  de im p u e s­
to a  em isión de 5 de A bril de -1921, 
co n tra  p re sen tac ió n  de los re sp e c -  
i i v o s, 0 o p G n 03, a c o m p a ñ a d o s d e las 
(?5orresipo]Kiientes fa c tu ra s .

Lo que se pone cn conocim ien to  
de los mteiXísados 'a los efectos pro-.' 
cede rites. -A

Aladiúd, 19 de Ju lio  de 1922.—'EL 
’-S e e r e t a. rio, M a i ui e l ¡G o r te zx?.

1!NÍSTESI@ BS INSTItOCCIÍN F ® i e i  
IBEIU SÁ EISS

syesE€HETáEm  . :

rVccedieiido* -a Ío ®o];icitado «por dnn 
Fjcaii'CíDco Jav ier fláiiíhez iGonión, -Oa'- ' 
t«ad^áf îoo num erario de a  Faeu 1 ta d  de 
FRñKíría y
d'C G ranada, > ■ ■ >

8. M. el Rey (q. D. g.) se ha ,s(M'vidO 
disiponer que paso a iki sitaación. do ex­
cedencia, en la  form a que determ ina 
la  iciy'de 27 do Ju iio  de 19.187 ,
,. De. Reat, orden común irada por . e í 
sioaor Mniistrio lo dligo ;a Y. I. p a ra  ®u. 
eon0 ;cim.lenlo y BÍectos, Dios g.uardoT|.v 
,Y.. I. mucho® -años. Madirid, 18 d(v Ju-:. 
iiio do 1922.— Ê)l Buk'^ecTotario, 'Gastóla! 
Sentir Ordenador do .Pagos por oblirí 

•sr-aciones d-í> este, fM:vni®icri04
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■ yista?! cupintas cío la^Fundacióti 
‘̂Leírado tdei Doctor -Gári”, institu ida 

ipíor'tD. Fran-cisco Oari y Boix en la  
k-eaá Academia cJo Medicina do Zara- 

€orr;osDondtontes *a los ^ai^os 'na- 
Gírales d e  1918 a  1920, ambos in d u -  
si>/-e, así enmo ’ cuantos aniecedeníes 
existen en esto f^íinisterio acerca d© 
la 'niism a: . t  .

lieS'Ull.aiidd que, en ’princd-pio, fu^ 
rem itida -a este Departameíntn la del 
ano eoonórníGo de 1919-20, son sólo 
'dOvS ejemplares, y  que, ademós, por no 
obrar aquí la  ele 1918 (la ailtima apro;- 
bad.a O'S la do 1917), so dispuso, por 
orden-do 22 de ju n io  de 192.1, que la 
Jun ta  p i’ovineial . o Beneficencia rema- 
masie del Patrona.lo diolia nuenta de 
d918, antreg'aso al mismo los dos-ejem­
plares de la de i 919-20' p a ra  que  -las 
rnliiciera y  rindiesB por eada uno de 
los qños natu ra l a s . do 1919 y 1920, y 
que al ‘i'cmiitirlas a este Mmisterio, 
cons {ase cada de- res ej emp 1 ares,
c’o.nsigná.Ddose en  ellois el respectivo 
inform e de la  Junta, ¡de conformidad 
con 'lo prevenido, e-n las ,d i sp osle iones 
.vigentes: ' • ,

Rosul'ando uue, on cum plim iento d-e 
dicba , orden, ban tenido oninada en. 
este Departamento-'los tres otientas in^ 
dicadas 'C-o-n líos, -oporímnos lej'emipI.areíS 
e infonmcs:

liando .que. las mencionadas .se 
arju.star. a biio ifiníes ifiutóaoiíonaJies. que 
sus Oífa •.raciones están bien hechas y 
que se lialkm favorabl-eminnte in-for" 
madas por ja  Jii u ta - r e v in e  i aá -do J.le- 
no,íiconcia, siendo tan -sóilo de obser-' 
var que no ,han sido reintegrados los 
librarnimifcis núm em s 2 y 3 de la  cuen­
ta  do 1918, quo hacen las veces do re ­
cibos: ' . I •

. 'Consideranrlo que puoden aprobarse 
las referidas cuentas, si bien ordenan- 
dio que wsean re/integra dea í:a-lee libra- 
mi en tos :

- no-Ti.sidorando que para  beneficiar a  
la F i i.n d ac ida, p ro c ed e qu  e. e l P at r o na-' 
to incoe eil oportuno expediente para  
obf.ener la exacciiSn del impuesto que 
igiíava lO'S bienes do las personas ju ­
rídicas::

ConsidoTando quo en cum plim iento
¡Fo di.spu.esio eil par ra í o *01.1 arto de 

la -íleal orden de clasifieación de 23 
de Octubro da 491<3, debo d'icho P a - 
tnanaio redactar y -rem itir  cuanto an ­
tas a osle Minislierio, pa.ra su  ap/dha- 
ción y por ronueto de la reforida 
Ju n ta  provincial, >el proyecto do Re­
gí amBiito do la FundaíOión, '

alista Subsecretaría h a  tenido n hlen 
aprobar las cuentas 4 b referenc/ia, así 
como tam bién: ’ . ’

1.0 . Que do cada cuenta se  rem itan  
idos -ejemplares a Ha Ju n ta  provincial 
de ■JBeneficencía, de conformidad con 
■Iq .proyonido en <el artículo 87 d'e da 
r|n®tiqjcoión do .24 de Julio, d e -.1913, 
láiiompañándoleg el certificado de que 
trata, ¡el artículo 50 de d icha ínstruc- 
^Idn .' V y
' 2> Qí-U?.-la expresada Ju n ta  uo en­
tregue tal .Certificado al Patronato, sin 
■que ante la  iinlsirua sean roíntegrados 
los librarnieuos nP.moros 2 y 3 de da 
cuenta de lítlB, que hálJCiP' las veces (de 
■íustiñca-iites. i ' .

3.0 Que por dioho PatroiiiatoJse.jra- 
boe a  Ha m ayor brevedad oportiíftb 
. expedíeritia para Ha exondidn

del iimpuiestoisjquo agrava ¡los b ienes de 
ías p-ersonas^^ u n  dicas; y '

4.0. Que eb Ludicado .Patronato r e ­
dacte y  rcmit.a icuainin antes a este (Mi­
nisterio, p a ra  isu 'ap irobación ' y por 
cíonduoto -ida.-Ja Junta provincial,: el 
proyecto tdo -Reglamento de .*la Funda­
ción. ' .

íDios guarde ¡a V. iS. muchos nño.S'. 
|M)adrid,vlO' de Julio de .1922.--DI Bub- 
seoretano, iGasteí; " ■ ! ; i ;
Señor Albogado -del Estado, Jefe de la 

Be-cción 2G de  este Mi ats  te rio. '

Vista la instancia que dirige a. este 
Miríisterio D, Joaquín Roji. y Lópe^ 
’Galvo, Profesor de término de la .Fs- 
cuela del Hogar, en súplica de que se 
ordoiie que la antigüedad que sirva 
¡para regular lo.s haberes quo le corres­
pondan y deba percibir con arregló ?d 
dereobo que concede :1a Real orden de 
30 de Diciembro do 1921, siga siendo 
la misma que tiono ya reoonocida an- 
ieriormento de 11 de Diciembre de 
1912, y quo viene síi'viendo de báse 
para la regulación de los haberes que 
percibe actualmente:

/Resultando que D. , Joaquín Bojí y 
Lópe.2 Galvo, Profesor de término de 
la Escuda del Hogar y Pro .fes ion al da 
ia íMujer, preteide :Se le i^co-nozca ¡la 
tohigüedad que sirva para re.gulnr los 
haberes que le correspondan, con arre­
glo al do.rec-lio aue conr>ode la Real (;r- 
den do 3(> de Diciembre de ii)2i, apü- 
cánole la ■crue ya. tiene reconocida des­
de iPd^e Dicieml.irc de 19-12 y que vie­
ne sirviendo de base para la recula­
ción do fíus noiiiales habares, haciendo 
iconstar quo por Real orden de 15 áf\ 
Octubre de 1918, y a instancia del in­
teresado, de acuerdo con lo propuesto^ 
por la Comisión permanente del Con­
sejo de Instrucción piíblica, se resol­
vió le sirviera de acumubKvi(Vn el t iem­
po que fue Profe.sor numerario de Di­
bujo del Insti-Uito de Zamora, conee- 
.diéncIcJe por Reai ,o:rden áe 12 de j^o- 
Viembr^ de 1918 la percepción de, 
quinquenios, corno cunsoeuencif? de 
Rquella acumulación a partir del 11 
dev Diciembre de 1912. Reales órdenes 
qu-e quedaron desde luego firmes y sin 
ningii.n'a 'im.nugTitaeh'm., exteniéndose el 
oportuno iítuílo con ila, referida •anti­
güedad.

Quí(>:.al no aceptar la Real orden do 
30 do Biciembre de 1'1121, la propuec>- 
ta de .lá Sección del 'Mimstorio de que 
los profesores -í!o término de la Escue­
la diel ,Hogar figuíeai on e»l Escalafón 
do Plscuolas In d u c ir ia ^  después dél 
P.rofesGr mo&rno,‘ Véco'noce el
^íüncipio justo y equitatio de que los 
servicios al Estada ya adquiridos no 
caducan, ti i pueden ser anulado» por 
'disíp'Omciones anteriores.

Que al indicar la paide dlspo.sitiva 
irle la Real orden que la anl'igüodrul 
compuláble -será ia  do Profesor de ter­
minó, sin añadir ninguna .con<licióri 
esjpecia!, su  s.cntido no puedo ser o tro 
que el de referirse  al de la calegor.D. 
distinguiendo la de término y numé.^ 
ra¿ip^ e n A u x i l i a r  y 0.̂ ) 
pSúairpera^Im  rncSo alg^ino para anvi - 
lar los derechos adquiridos y resfí^tav 
dos, y quo por lo expuesto\so deduce 
que •el redajnanto  tiene reconocida su

-anUgítedg^. m  la / 5ateg*É»iía d e ^ e .  t i |
«do Bitóembro de y que cMa 

-ehatha s*ervido:4e basíet^m a-a^ogula-;^ 
'cióii á \^ \ i s  haberos, 
de 12 de N w tó n b r e .^  y  
aíinúnistí^tlvo,
4o djspue^to t e i  óighmvtantááí'
vcpi^yeítár^, cnéfuybnílo RojJÍ
cori  ̂la petiéión de que infoTmo íájAsor, 
soría (jurídica d a  -ámierdoAíob lo"^ue' 
dispobe êl paiTá|ó ítíiticnO'-dol Reaí de-9 
cFétb- 4 e  6 H o t -:\

Considerando qiie hábiéndose .ííccg-.' 
nocido por Real ordon-^áe de Octq-; 
bre  de 1918, dictada de acuerdo don 
la Coniisión permaneMo del Gonsojo: 
do Instrucción .póbMcq, el derecim piuá; 
tenía. D. Joaquín '.Rhjí, para- cnie s'O fei 
o cumulara el tiempo de servicios como.: 
Profesor num erario de-la Escuela-del': 
Ho.gar., el servido oomouProfesor tam-; 
bién num erario de Dibujo en el Instrg 
tuto dfó Zamora, por otra Real ordcñf 
de 12 do Nuyiembre de 19-lB se le re-j 
conoció la antigüedad do 11 do Di--) 
clemibre de 1-912, cíurgándole iffi as-j 
censo por eí prúmer quinquenio ounD^ 
piído en .aquella fechay quedandS"
'su consecuencia .pietermiW  eb díaY 
desde el que ptuvle nonsierárselo den-' 
tro de- la óategcría^dd Profesor nu--- 
mo-rarl'Or-a. Jo.s <eJecta=s de*'la regidaoídni 
de siís haberes:

Gcnsiderando -que conforme di.spii'-* 
so la Real onden de 30 de Di(‘/iembre.- 
do 1 íú’ i , para rogud ar los a£oenso-.S' qo ilo.s > 
Profpsoi'íes do la Escuola-cicl Hogar y, 
Profesional de la Mujer, se creará unat 
B̂ vt-ció-n 2.a en. el Escaíafón doí Proíe-' 
sorado de- término de .las Escuelas In--, 
dustriales (en la (que •ñgumrán iaquéJIoói 
con la antigüedad que le-s corresponda,; 
computable a .partir de sn toma dn  ̂
posesión como Profesores de térm ino:i 

Considerando que esta posesión 30 
hizo consiar eabsii titulo con la fecha 
ya citada 4e 11 de Diciembre de 19í2,, 
a virtud  de la acuiímulación rooonocD’ 
da, qu.-e debo res-petarse, puesto que so i 
tra ía  do una Real orden tlrme y e,je-, 
euforia que i-eoo-noce •;noi dereciio a fti- 
vcir -del inbereisadu que la  Ad-nimiótra-. 
ei<5n no puede d-escGn<5tver ni negar: 

’Considei’ando que &eg-ún se dííspren-. 
de tfio lo di.upuoio en el art.ieulo 14 delí 
Rea.1 decreto de 7 de Diciembre dej 
1911, ia categoría de 'Pm fesor n-iime-i' 
rario de la Escuela del Hogar esiádn-- 
legrada por la de téj minQ,;,ya que-los! 
de alFíensa y eifl-rada son-considerado?» ‘ 
coino auxiliare^, y  por ello, al hablar j 
la prim era Real orden ríe 15 de Octiir.í 
bre de 19*18, de Profo>scr,.ini;imerari'a^-j 
debe gntenderBe que se traía- de ia pri^.ij 
mera cat&goría, y ^1 re&onoeimienlpt^ 
otorgado D... Joaquín. Rojb para oo.mJj 
pu tar y^u' antigüedad -debe ’aplicái\$9Íol 
boy para  la R̂ âl orden de; 3 ^
de DbMembro ■'v

B. M. el Rey {q, í), ,g.j, de aaiierd^? 
con el informe-,de la^A.sosoría jü rfd i-j 
ca de esto MiníSti&*^, h a  sórvidoi 
dispoimr qno Ja ant!ghe4rp,d oom pu^-l 
ble a D. JooQufo Ro.jí, conrid-Pro.f0 »op  ̂
doyté/-mino do la Esencia del Hogar;) 
de,oo se.r ,1a de 11 de íúcierribre dfe'- 
1913, reconocida para el -ni'i.smo .-poiv 
la Real orden do 15 de Octubre de 1948/j 

De Real orden ooimimicadn p e rú o l’ 
señor Ministro !o digo .a V. R  .para '^ 1  
Gonocimiento, el dcl inter>asa4a.,y 
más efocl-03. Dio.s^u.aptíe a y,
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'tjhos a,fío&. Maclncl', 2 i  ‘d'e Ju n io ’d’é 1922, 
¡El Subsecretario, Gastel. :

¡mREQCíOm QWMWMñ^L BE  PHiHIE-
E.KSEm.mZ^

Anunciada a concursu de trasladio 
•urDa plaza ide Oficial cu la Sección ad- 
■'miuistrativa d'e Brím era cnsefíianda de 
Tiarragena» Gaceta del 5' ido JuniO', Va­
cante por traiSlado' a  otro destino de 
ID. Ramón Gil Segura.

ResultiandO' que dentro de-1 plazo re - 
gf^amcntario han solicitado dicha va-' 
canito ÍD. Manuel iMairía Fueintos, n ú ­
mero' -88 idiol Escalafón, y D. José Mar­
tí  iCiresipo. núm ero 200/ aifcctos a las 
Seccionos de (Glerona y Zaragoza, rcs- 
¡plectlvamentie. '

ES''ta Drirecc.ión genc.ral, de confor- 
n^idad con [Oi icrispuesto por cil artículo 
'10 del ¡Real .decreto diC' 25' de Fcfcireno 
.de 1921, ha resucíRo noimbrar a don 
■JMlanuBl MaTÍa Fire-ntes. y  Ortega, con 
destino a la cR.add Sección de Tarral- 
goara.

íD̂e Real orden, comunicada:' po r el se­
ñor 'IvíótiíbI-po lo digo a  ¡S. pa^ra su 
c-cinocimicnl.0 ‘ 'y id’emús ‘eíecír).s.. iOm.s 
giiaird'C' a. V. -S. miicdios' a.ño.s-.. Madrid, ,3 
de Julio do. 1922.—-El D irector gene­
ral, Enríqucz.
Señor Jefe de la .Sección adm inistr'ati- 

va 'O:? í'iumeira cnS'er(Sin.za de T arra - 
gr-u.

En cumiplimiento dle tO' pircceptuado 
en Qií a.rt,ícmo 67 c(al E statuto igenieral 
4ól 'tíagÍBlertov .esta Dirección igcne- 

iTM anuniuc' a eoníCíiiírísfo cisprlcial de
■ traslado^ ta  iptaiza de Dicaactor dn la F s- 
cUíOla /'giryd'U'ad'a de niños íde Easi tFi’fan-

■ cp'ozaiS (BarcelGna),.
'"  liLíStanciais dlcili^erún prc;&entar;isie, 
im el initpíimiucig-aiMe i térm ino de i^ilin- 
m: dí-aS', en las ;Seccioneis adm.inísfir'atiB 
vas dio prlmiora lensiefianzia, HaiS cuialieis, 

■.relacionadiais y ordeiriiadas, las memiiti- 
^Fán a cisto .Ministerio en el térmllno de 
; cinco diast O' diarán cuenta de no lia- 
berse presentado ninguiia.

Las idiisiposicionieis aipllcables 'a este 
j cníptcursd' ison los tariíciilos 8'7 y  ¡88 deíl 
i B statuto generiai d|el M agisterio, que 
títílcen iatS:í:

‘̂A,rt.fcuiIo '87. Lasi Regenci-as de Es- 
'̂ írRToIas piT'áicticasi y  lias Direcciones dle 
TEiscueilas gi’iaílíiiaidlais; sie anunciarvln 
fefh-nupr.8 (‘pj coiniryairso íespeckd para  caída 
Uma de ellas, tan  prontO' como |sie reci- 
ha el p'airtci de tai yacantio en; la DoRec- 
iCilón general.

El anuncio'' ¡se publlcalrá en la; íGaoe-̂  ■ 
BE íMadriDj día.ndo u n  plazo de iqiiln- 

cie días para  la. prcsientaciión de inis-  ̂
bandas. i

La resolución dtctadia Itendré carác-: 
Jdr prcv s’.onal, adm irhndose dvirante 
4i;eiz' días reclaniadoneiS. y  considerám- 
dose ía  ■rP.sdluciió'Di d'e éstas como pro- 
.vádón. diBñnitiva.

Artículo 88. El orden .de pre-feron-; 
m  estos tconc^irsos esp^eciiates ’Sp. 

ite-ortminará por tas , condiciones si-, 
gtiáentets;

l  Ingreso poir oposidón.
T ítulo Normal o Superior ¡del 

dio 1901 p'ara! tas ñegeric.i'as, y és- 
0 d/Bup!drio-r y Naciiond. p am  Di’- 

"Séseinnes tdky gmiduadjas.

8.® Mayoír* catiegor'ía' leni ieil Escala-; 
fon general. i

4.® Ser\ddos e n ' Diréccionies odie 
graduíadiasi de la m ism a poblaición, de 
ta vaíciiiinte, y )a ifailta ;tí!e lóllosi len ofrais 
DirecciiGneS', isin ne ta  desfavorablo.

5.® iServicioB len Seciciones de gra­
duada, sin .no ta  do:S)favo.rablo, por in/rsi 
d)e ddS' añO'S,

6A Núm'ero en el Es-calafón.*'
Lo que jsis hace público para conoci­

miento de los M.aé.slros Nacionales, ad- 
virtiéndotes que c-n una tnstanciá no 
se pueden s..iiicitar mas vacantes que 
las que comprende eadia anuncio es.pe~: 
cial, dobi'Midb la.si iSeccioneisi rechazar 
las que contrarten este requisiito, y ({ue 
tos cnnicursantes .no podrán .alegar con-, 
dimoín'es )d(istintias a  las que en  eltos 
concurran al tiem pn de puhiiicarsie 
esta convocatoria.

Madoddt -15 de Jidio de 1922. — El 
D irector gcnenaíl, Snrhquez,
Be ñor es Jefes ¡db las Beccionieis adimi-

nts(reíiv-vs do Prim era cnseñariza.

Fu C!.so.:/;:lifvriento db ,1o. pr^rs.cm íiado 
en el rrlscaio 87 del lEsJat-afo ge:ae:ral 
tíiél Magis;teíiúo, ¡eslia. Oirección gene­
ral dmmiciia .a conculrjsp' icsipidciiai dd 
tirasla/do la  .plaza .de D irectora de la Es- 
ciiGia graduada dci ruñas diel OcBto, de 
San taindéíT.

l'jas instancíiais dtheirán prie.sieRtar's!e, 
en ei imipirorrogahle. itérmino idq quin- 
Cio días, Gin ia s  ¡Secciones adminisL’ati- 
vas do iprimeira.-enseñanza, las ciraleis, 
roliaci oniadas! y ordenadas-, Ins .remi ti- 
rían a estío Ministerio-.en el térirtho  d e  
ciinco icRaist idarán -cuenta de /no lia- 
hersíe ¡prciseu.índo ningunia.

Las diisiposioionicu uiprifeablesi a  eide^ 
cencureo so-n tlne iarttcuíioe .87 y .8 8  id¡M 
'E statu to  general ■ Nal .Magiatieríc, ■qoe 
(Feen ¡as-í: ' "

"ArOí-cido 87. -Regcí)iciias[ d-e Eb- 
* -cirelas pr'áctikes- y las Du^eccionies idia 

Esicuielas graduadas; so ■anunici.armi 
Biiemprie ja. coneurso íespeeiial paivi cada 
una de ellas, tan pronto- como- !so rec i­
ba él piairtei do la  vacantie ien. la Direio- 
íc/ión general,

El lanunciD se ipitblíicaír'á en la G a c e s  
t a  d e  iMABRID, dando u n  plnzo'xie quin­
ce días paira la prceeirtaeión de 'in s s  
tiaincias-. \

La resciki’oión dictada tendrá carác­
ter provisional, adm itiéndose d,jranto 
di0 z días uGcIamacinn-os y considerán­
dole ta  resíeiluoián de éstas como pro­
visión deifínitiva.

Artículo 88. El orden ídie ¡prcferem-: 
diia en es-tos eonicua’s^osy especiales íse 
dipterminará po r iDsi iCondicion.es s i­
guí entela:

I."" Ingreso tpoir’ oposición. ,
2d Tíiuloi Normal o .Superior d!el 

plan tUe 49-01 p a ra  Fas Regencias, y  f e  
n ell (.Siupctiiior y N'íüci.OTvrd píira .Dt- 

reccionciS ito giíaidlinnüas.
■ 3 A Mayñr calcígoría í5n el E s c a fe  

fón |g.<mcrai.
Ay Servicios en Dire^c lunes dte 

graduiacfe 'de la m ism a pohlacióíi de 
la 'Yacan he, y ía iM ta;cé  eilies ca olrras 
Di medientes, fííkvnQt.a desífavo '̂i^diirc.

5 A iN/cviclce en  Scicci-opes de gra­
duada, r in  no'ía dosífarvm'rahl'e, p-or m ás 
de doB a.íE:s.

•6 ,'̂  Númem en el Escalafón ’k

JjO. que isicMiface púMíeo para oonocf- 
mieiito ide ío.s Maestros Nacionnles, jad-: 
virt'iénidoiles que en una instancia no 
se pueden soilicitar más vacantes que 
las que comprende, cada, lainmcio esp'C-'i 
ciiaí, cíbhí'Cnd'o las Beccione'^j recihazar 
las que cont.rariíten. este mquisrito, y cf-ue 
los co-iir/ursantes n a  puriráa alegar con-; 
dicionos idiistintaB a las que en; ellos 
concuiunan aü tiempO' áe pub:iicar->e 
esta üonvexíatoria.

Macrid, 1-5 do JúMo de 1922. — S I 
Director igelneral, Enír'íquoz.
Seño res Jefes ídiei las -Beccv re utoi-: 

TÚsrcativas do P rim era  icu" m ^va

tFg'CCiav'ipLiniieaTtíO de to <j);ra-;:eptenidas 
Olí ;0;] aríí/cuio 87 deü.. Eshatu i.o generaí 
del ;Magi.stór'ioi, 'csiíia IDirecci-ón ^geíue- 
ral tau«_ifnj&íia a  conculnstO' lespelciiail ¡dle 
ír.a3fe3o Ha idie Dlirectiora dte la  Efe>-- 
oiilela gTtaiduad)a ide .la caile de Bailén^ 
n/cirne-ro 2S> de CfífeóGonte.

IjRs ins'tanciaB ílflbeírán pres-cnlarsie, 
CQ OÍ improrpoqahíle dérmiiiuo é-e q u ife  
.(VI dí-as, -en llaa BoocioToes tceimi'n'ichrati-^ 

de pirimera ^señ a n za , bes caiaie-Sy 
r-elaAioíntaJajs y  urdienadais, las r-ivmJti- 
rán  -a íCiste Miidiisterio el ''.érrnüuiO de 

.ciuico díaB, *0 ' Idiarán iCuienta ido 'Uo ha-; 
bense presontadle n ingiim .

Las ddposicioiTfe lapUiieabms a eisite 
concuirso íssn ilots laiidioulo-s 87 y 86 del 
Eslaí.iito geniGratl dcíl Míigisteri-o, quo 
diicen a s í: T

‘fArtícu'Io 87. Das Regencias! de E bh 
cuelas piiá)CÍicas! y  Eas iW ecciones ¡de 
EsiCiu etas igriaidaajtiias- . ee " anuB.C’ianáo' 
sicunipre^/a concurso ''-r(;cM  para ead^ 
una dle ell-aa, lian pronto  ¡como se recá^ 
l>a el purÚJ-ído ilaJ yíioíaníje m  la íD.i.recH 
dión

El laíH'uncio 'se publñcajdá c.n ia  - 
TA DE MADRU:ycdiamlh--.un úo  q u f e
co díaB-qniirC: la- prcfeianjíjación de 
l ia n e ia s ,  i

La resiolueióa diicíjidie; ih m d r á  carác-s 
tcr provisicHisajl, aidJnhnhidosti durante 
düiqz d t'a s  ireM aím aciiQ íneB y  co-nsi^deTífe 
do'Se t a  res!(};limkkfí-dle séBlas nomo 
v-i^ón díeíln ítiva.

A rtEulo 88. El ■arden rite pcefereu-^- 
ota en eutcB i especiales sie
deter,miuará>por f e  oondiciones " fe  
guien-telsi:

i y IíD-̂ !e80y;.|).oir lopoBíción.
2."- Titule- NoTmínl -o ¡Superior <M 

plan-idle dP04 pF rarte r Regencias, y  f e  
ios 'O eltjSupnkiioT y Naicé'ondl para 
reccJeriJcte idck griadiusadias..

3.  ̂ isliayojr catcgioría m . tel E sa a fe  
fon genicrál. ■ : \

A.y Servicios' en Direcciones dte 
gra-cluadiñís do la* miíSimaj p^JblfeSn -dte 
ía. vaCiantie, y%-cfa!lita -dio \gíUos len. otras' 
Dmeccipaies, sin  ¡nota idtesfavoíríabile,

5.® ServácioB m  'Sactctoiires dte 
duada, mn irota-déBifavomble, p o r -m^^ 

dte -dios- aík)'S.
6.® Nhtmcim' .m  el Esicaílafón.”
Lo que fe c e  pút)li:c.u rpcjm

mteriito ác les Majestros ?ia(‘ioníaf-C4̂ , íafe 
virtiéndiailcs que cín una lin.?tsinéia mó 
SQ p i f e f e  sotíetfcar más vaemitco .cp6 
las que comprenik) cnmpciu - eŝ ê-? 
eial, -dvbioDídc; Sc(>C'iaTi-eB Techa^^aft-
Im  q-oe cont-raríori este requirsiRjo, y que 
los conicursq.iiles no poiir.ln 'Riíegair con^' 

ídiiatinfN..Y íí; las en ello5
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íoncu¡ra"a¡n añ. LiempO' de pu']3licaris:0 
eíTíia Gonvo.eatoPia,

Mai.'irid'; 15 de J a llo ‘-ide 192^. -— El 
Di [-ecto r geiiie-rail, Einr íquez.
Señores Jefes éie> las -SeccíiOTesi 'aetai- 

aisLi ativas de P rim era  enseñanza.

I S ! S W  ü  f i f f i r o

.En cum plim iento  de lio ppecepLua- 
■do en -el a rt. 87 del E s ta tu to  igeiieral 
del Mag-istcrio', e s ta  D irecd ú n  gen e­
ral anuncia  a .co'nicurso especial de 
traslado  la p laza de D irector de lia 
:.Escuela g.eaduada de ¡niiiios de Am- 
pe gta (Tnr.ra^pDiia).

L a 8 ins't a no i a s d eb ĉ r áii p r e s ont ar - 
se, en el liimprorrogable térm ino  de 
quince días, eim las iSecclGnes adm i- 
nisitra tivas de .Ppimera emisefianza, 
tas cuales, relacionadías y ordenadas, 
las re m itirá n  a este Mtimlsterio eii el 
telrmino de -iún.co días, o darámi c u e n ­
ta  do no h aberse  p.rescinitado n inguna.

Lás disposiciones ap licab les a este 
concurso  son los arttículos 87 y 8-8 
del E s ta tu to  genera l del Maglisterio, 
.que dieini as-í:

^Art. 87. LaS: Regencias de E s- 
diielas p rá c tic a s  y las 'D irecciones de 
IgscueJas g rad u ad as se. a n u n c ia rán  
¿iem pré cGínícifAso espeicialh p a ra  
cada una de ellas, tan  p ro rd o  como se 
rec ib a  e'l p a r te  de la vacante en .la  
ttreccióini general.

íEl aníu-nício se publicará en la  ¡Ga­
ceta los fMíADRíD d'apdd un plazo de 
quince d:tas p ara  ¡la presientación de 
inetaneiías.

:.La resoilueióñ diteitada tendirá ca- . 
M eter p rov isional, admitiéínidose d u -  
Tanie diez díam reclama"xiones y con­
siderándose  la reso lu c ió n  de ésta s  
.como 'provtisión defimiitiva.

Art. 88. El orden de 'prefe|rencia 
0n estos cQínicursos especiales se 'de­
te rm in a rá  p o r ’ las condiciones si- 
guienites:

i.® In g reso  p o r  oposición, ’ ' 
ñA Título normail '0¡ superior del

plan día ,i 9 O i p ara llae iRegencias-, y és­
ten o el superior y  nacional para  Di-  ̂
rece i enes graduaícfas. .

3 y Mayor ca teg o ría  en el es ca la - 
;fón gcneraL

4.*' Servicios en D irecciones de
g raduadas de la m ism a pob lac ión  de 
la vacatníe, y  :a Jai ta  de ejlcs ¡eni oír as 
B irecciones, sin rioita desfavorable.

5.^ Servicio-s ein) Secciones g ra ­
duadas, s in  n o ta  des favo rabile, por 
in á s 'd e  dos años

6.’̂ Número len el Escalafón.’’
Lo que sid liaoe ¡público para conoci-, 

rmentoode los Macsiros Nacionades^, ád- 
virtiéndoles que en una instancia no 
se ipuedíen solicitar más vacantc.s que 
las que  leiom.prende cada ¡anuneio espe-: 
mikl, debieuíi«r 1 as Soccioaicis recbazar 
las Qvre conírarfen ‘este requysiito, y qiio 
los concuirsante® Bo podrán lalegar coba 
dmioarcis ¡cllishinte qiue en ellos
concunricin i'ail . tiempo¡ db publirnTse 
eisin convocatoria.
' Madíriici, 15 de Juilio idie ~  El
B irecter geinjfU'aíl, Etnírí|mez.
Señoneí? Jefes idle las SecciitGnies ladlmíi- 

.miístrativas do P rim era ensieñanza.

0 E  O m m B  
■ m m u m s

REGTIPIGÁGIÓIf

(En lia tG a c e t a  del 16 d’el actual, 
amexo núm ero 2, p ág in as  146 al 
Í63, estado re fe ren te  a obras do 
conservación de c a rre te ra s  p a ra  
su b a s ta r  en lasr Je fa tu ra s , hay  los 
erro res  s ig u ie n te s :

P rovincia  de .Albacete, c a s illa  de 
k ilóm etros, c a r re te ra  de Almansia a 
A lbatana, dice,: “1 y 3 a 14,400; 1,
2 y 23 a (26”, y debe d ecir; “ i y 3 
a 1A;400” .

Provfncia do AUcaiite,, c.asiíLa de 
k ilóm etros, e a rre te ra  de O caña a 
A licante, dice: '‘337 a l 346, 382 a 
3,85, 3;86 y 406 a 412” , y debe d ecir: 
“337 a  346, 38<2 a 383 ,'388  y 406 a 
412” . En la m ism a p rov incia , c a s i­
lla  de Presupuestos^ to ta les , c a r re ­
te ra  do G occntaina a Denia, dice: 
“49.974,89”, y debe decir: “̂ 44.974,89”.

P rov incia  de A lm ería, ca s illa  de 
eiarreteras, dice; “A lm ería a  la 
O uésta de los •Caños”, y debe decir: 
“A lm ería  a  la Guesfa de los C as­
ta ñ o s ” . ■

P rpvm cia  ñdé Avila, casilla  de 
anualidades 'il'924 a 25, c a r re te ra  de 
'V illacastín a Afgo, dice: “32.002,53” 
y debe- decir'-: “30.002,53” .

P ro v in c ia  de Badajoz, c a s illa  de 
c a rre te ra s , d ice: “Apeadero de la 
Z o rra  a  los bañost de A lan je”, y debe 
decir: “Apeaclem  de la Z arza a los 
b añ es  .de A lan je” .

P ro v in c ia  de ;Bareelonia, casilla  
de an u a lid ad es 4922 a 1923, c a r re ­
te ra  de M olins de Rey a  CaldaíS, 
dic e : “ 71.714 ” d eb e d é e ír ; 31.714 ”

P rov incia  de Burgogj, o asilla  de 
an u a lid ad es i9>24 a 25, c a rre te ra  de 
B urgos a A giiilar de 'Gampoó, dice: 
“ 19.6-13,-6 4”, y debe d e c ir : 16.613y64” 

P rov incia  de 'Cádiz, casilla  de ca ­
rre te ra s , dice: “P u e rto  de Santa
M aría a S an lúcar de B a rra m e d a ”, y 
debe decir: “P u erto  de ¡Santa -Ma­
r ía  a S a lú ca r y Bonan.za” .

P rov incia  dé Córdoba, casdllas de 
c a rre te ra s  y kílómetro-s,. dice; ^An- 
d ú ja r  a Y illanueva del D uque y 
Pozo (Blanco a la de Córdoba, a la 
de Córdoba a  Alm adén, 47 ¡a 73 y 1 
a -8” , y debo decir : “A ndúfar a  Yi- 
¡llanueva dcl D uque y Pozo B lanco  
a la de C órdoba a  Alm adén, 44 a 73 
y 1 a íS’ñ

Prov incia  de Corona, casilla  de 
c a rre te ra s , d ice: “B urgos a 'P a s a -  
ie s”, y  debe decir : “Eil B urgo  ¡a P a -  
k j e s ” . - '

P rov incia  de C uenca, colum na de 
-anualidades 1924 a  25., c a rre te ra  de 
M adrid a C astellón , k ió m e tro s  91 
^  99', d ice: “ 14.177,71", y  debe de- 
^ r :  “14.177,81”.

P rov incia  de G u ad a la ja ra , casilla  
de c a rre te ra s , dice:^ “B rlliuega  a la 
de P aredes de Tajuxla a Ailbares” , y 
debe decir: “B riliuega a la  de P e ra -  
fesí dc T a p iñ a ía  Á lb a res” . En la mm- 
m a p rov inc ia  y co lum na, dice: “Re- 
ñalver a A lbaiadejito  a G u ad a la ja - 
r a ” , y  debo decir.: “P eñalver a Ai<ba- 
iadejito  a  G u a d a la ja ra ” .

P ro v in c iá  de casilla  de cu­
rre  tora.s, dice: “ Scttiá a 1 o> Pu cb 1 u 
de B aza lD ”, y debe d e c ir : . “S a rria  a

la  d^’P ueb la  a  B a ra tía ’’. E n  la miSr^ 
m a prm dncia  y casiltia, d ice: “Pu;e4 
b la de San Ju liá n  a B azstlia”, y dgbdl, 
decir-: “Pueblla de S an  Ju liá n  'a jB-a-A 
r a l la ” . /

P rov incia  de Madrid^ en la c a s ílla | 
anualidades 1924 a 1925, ca rre tersé  
de Madrid, a E ran c ia  p o rñ a  JunqiicA  
ra , k ilóm etros 24 -al 27, d ice :' 
“6.912,22.” ,.y debe decir; 12 .9 i2 ,22”ñ 
E n  la misinia p ro v in c ia -y  columna^ 
y 'Carretera, k ilóm etros 2'8 al 3.Ó,? 
dice: “6.647,37”, y  debe decirñ
“12.647,37”. E n  la m ism a provinntów 
y coilumna, c a r re te ra  d e  iCIh-amartín?.
’a la de M adrid a F ra n c ia  p o r írúnf:: 
k ilóm etros 7 a l  9, dice: “ 6.5í3,-84”g 
y dM5be decir: “i6.-593,84”. E-n la mis-^' 

p rovincia, c a s illa  de kiló-metrosv- 
c a rre te ra  de Lasr P^ozas a E l Esco~- 
ria l, d ic e : “ i, 2, 3 a l  17 y 27 a 30-” ,:,; 
y debe d e c ir ; “ i, 2, 1 3 'a  17 y 27-' 
a 39” . :

P ro v in c ia  de Mirrcia, casillas de/ 
c a rre te ra s , dice: “P alom ar a la 
iGieza a M azarró n ”, y  .debe dcciAb 
“Pallmar a la .de C.leza a M azarrónj’i;

P rov inc ia  d-e P alencia , casilla  dev' 
c a rre te ra s , di.ce: “Yiladou a YiHol-.- 
d o ”, y debe decir: “Y illalón a Y i-l 
lío ld o ” , ( ;

P roy inc ia  de O rense, en la.calu.m -; 
na de anualidades 1923 a  1924, ca,-  ̂
r r e te ra  de Afllaeasitín a Afgo, kiló:-(> 
m etros 52Í8 a 5-37, dice-: “•33v561,2‘6lt|i 
y  debe decir: “33Á 51,26” . r

P ro v in c ia  de Oviedo, x o lu m n a  áe¡ 
anuallidade-s 1922 a 1923, c a rre te ra l 
de A danero a iGijón, k ilóm etros 433V 
a 43)8, dice: “48.675,17”, y debe de-y  
e ir: “4-8.675,14” , " > ’

P rovincia  de Balam anca, column-áj 
de anualidades 1923 a 1924, carrc-S  
te ra  de E stac ió n  de-Salam anca a -Se-| 
queros, dice: “ 13.083,^93”, y deb 
d ec ir: “ 1,3.0)87,93”. r t

P rovincia  da Sevilla^ colum na 
kiíóm-etross c a rre te ra  de Fuentapi-é 
d ra  a La ¡Roda, dice: “ 5;756 a 6 ” 
debe decir: “5,1-56 a 6 ”.

p ro v in c ia  de T a rrag o n a , casi 
die nuaili-daid'ciS! 1-922 a  1923, carrete-Ú 
ra  de San Gui:,:r a Santa Go'ioma.def 
Guerallt, dice: “26.459;00”, y  debaí 
d ecir: “26.459,20” .

P rov incia  de T eruel, colum na dep 
c a rre te ra s , dice: “M orata de GtroA| 
ca a  'Galamuciha”, y debe dcciig 
r a ta  de G iloca a G alam ocha” . Iki 
miffma p rov incia  y casilla  en  la ca*A 
r r e te r a  s ig u ien te ,’ d ice: “Gandé", JÁ 
debe decir; “G aiidé”. '

P rov incia  d'e Toledo, colum na 
k ilóm etros, c a rre te ra  de Ja 
a il a d 0 Navaih erm o sta a 
dice: “20, 21, 34 a  37, 45, v-
y 66” , y debe d ec ir: “20, 21, >34 a 37 
'45, 48,'49, 62, 65 y 66”.

Provinci/a de¡ Yalencia, colum ns^ 
de anualidades, 1924 a 1925, carx;e-u 
te ra  de Gasas del Gampilk) a Y'a-<; . 
lencia, dice: “33.611,04”, y d e b c d ís i 
-eir: “33.711,04”. - / ;

P rov incia  de G anarías (Las PalA 
m as), casilla  de carreteras), dice4l 
“A rrecife a Ib iza” , y debe d ec lr^  
“A rrecife a la iz a ” .

E n  el estado resum en , subastawll 
p ro p u estas , co lum na anualidades^. 
19-22 a 1923, p rov incia  de Segovi%  
dice: “ 162.950v60”, y debe d e c ®  
“ i 0 2.9 -5 0,66 ” . En el m ism o esta<®  

c réd ito s  dísponibiles, colum na de^to^i 
tah  p rovincia  de AAlladolid, dioeli 
“00,60'’, V dobe decir: “90.6S”.



^ 1  .m ism o, estado y créditos^, co lu m - 
■^a anua lidades, 1922 a 1923, p ro -  
í^ in c ia  do M urcia, d ice: 67,62”, y  
,^rdebo dec ir: “67,03” . E n el m ism o 
j03tad(> y crédito , colum na a n u a lid a ­
d e s ,  1924 a 192'5, p rov in c ia  de L é- 
T^ida. d ice: “ 194,13”, y  debe d ecir: 
}"M,9 4,16’*,' : 1

M adrid, 20 de Ju lio  de 1922.—E1 
m  rector generail, -Gálvez •Cañero.

FERROCARRILES

Concesión y  construcción.

A lsta lia iinisianchla sus-crita por don 
^^.ablo Hornénidioz Rólzpi'de, en repre-r 
^sentación úo lia íGcmnañía “Giran ,i>íe- 
| r ( ^  olitan.o^de Barcelona, S acom-: 
-¿•afiaiido ;un !|>roycicto idfc ifonrocarril .ge*- 
^inidlario imetropoilitano on la  ¡ciudad 
sdio Barcelona, que, ípairtáendo Ido la pía-: 
^  de Lesísieps y  ipaisando por iValioairca 

liiie en Horla, slln gair'antia do in - 
3 ni ,s/u'bvenici(3n directa 'Cn m etá- 
solicitandd ita conce6ión ule! mismo 

l^rev ia  a tTOmiitacijón correspondiente: 
" -yistcs' los ireisguardois ‘que 'acompa- 

expedidos' poír ila 'Caja general de 
pósitOvS, ien Cantidad -suñoiente a cu-: 
i r  el importe del 1 por ¡100 del p re- 
jiKBlo Cialculado aízad'amente para 
obras' del mencionado ferrocariul; y 

yiístps dos artículo,Si 27 ¡y 2.° de la

dey de ;ílerroic^riiIeé (:5ecun¡darios d,e 23 
de -Febiríero d e  3.912 y d  41 dell Regla-: 
mentó dictadla í};)ara (sfu ejecución,

Esta ,l>ireccióu genieral ,ha tiGoiidO' a 
bi)em disponer que  isie aniLmcli'C la  peiti- 
clJón en ila G a c e t a  n n  M a d r i d  y  *Boletín 
Oficial do Oíi/ p rfn inb ia  d!e Barceilona, 
fijando el/p lazotd’e u n  mes* ila lad-; 
m,i.sión d!e olraB-peticionéis quiei p u d i i e -  
ran  mejora,r ésta^ do 'acuerdo con lo 
dispuestodeini leil últinio d e  :1c b  preicep-: 
ios antiePílormicnie citiadoB.

Lo digo !á y .  B. tp:ara su conocim.ifín- 
t'o y  el del inl eresado, dicbiencío adver- 
tiir que b a  'd̂ d liacer' la. iiisieíric-ión. eini -tel 
Boleñín Oficial do iGi5¡a proviúncia. M oa 
guard‘0’ ¡a V. B. rím^ucbos lañois.. Ma.dirid, 
4 de Jd lio  d!e 1922.— Êl iDiríoCtor ge­
neral, P. O., íA. kYalenditoo.
Señor 'Cobeirnadiolr civil do la provin-! 

cia de Barcelona.

En cumplinaienío de lo láispuosto- ¡en 
la' Real ordiein {de rfe'cba diet lioy, y ido lo 
establecido en lóg lairtíoulo's *21 de la  
ley d'0  .Eenrocariúleis- isiecund/arios y  es-: 
tratégicos de 23 do Febreíro d e '1912 
y ol 25 del iReglam-ento dictado -para 
su ejecución, de íaouerdo con lo ini'or-. 
niadie por el Ctnsejo de Obras pübl.ícaiS 
y de contorm idad icón lo propiie.slo por 
la  IDirección general do las m ism as:

S. M, ej Rey ;(q. P . g.) ba tenido a

bien disponer se. ,abra xin .cioniRirso W  
proyecto» joor lé^nfíiaio dv? ,emco 
para  el féiTOCcUTijL ccst giofrimüa in^  
teres i)or {cll tTáírí'ega
iaguer, tooinr íraanaí a <50n
jaciión a  t e  :

1 M  ¡aaicho ide kn v ía  et ucfr-: 
mal español i  #7 i

2.'" El mimmo lias <̂ ifrlv'a9( 
será de DieüiTiB.

3.3' La rteairte máxám de t e  ra'̂  
srm .te qerá á¡& 20 milé&íims.

4/  El áQ t e  bari’Rs carrite
sjeir'á de,(30 Jdlogramos.

5.̂ ‘ .Ŝ ee'án <ki3idamer^ astudíiadaíá, 
t e  |íe  té rm ino-'T árrega y,
F^ ĵ]¡agu.ar j&n Í5u .̂ con Soĝ  ferro^'
ea-rrilfes dcJ íHbrtia y  LfMda a  Baintl'i 
Oironŝ  gil isesvorva jde ttos- con,veaiü5 M' 
que ;pueií&̂  illcgar'sc eon-'te citadas 11̂  
niciaá /  ■ 'i  ^

Lo .que '&■ ondíen̂ del Br. MfiíkíjM) m-. 
miimico a,,Y. fe conoeimieníq
y (pam íla li^se^qn

.«át, Sí» ciéal' ’
«ñ'.

m  -día .fe
yê tctoB iqno é
negátiYa cm i TBoilsíkM
^IcAvy fB oiM ív Ofimc^ 
itadâ dlcbo.

p io svg ira rdo -a  Y^. 
fVíadriiáy-ÍGid

geñ'Oir gCTObeaui'a'dbir--',tC)TO>d̂ ^̂  .

B u ^ so res  de Rivadeneyra [§, ^.X ^Paseo de San Yicente, 20. Tel. J-37á.


